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O Progresso Científico no Estudo de Eugenia 
dysenterica: Uma Análise Cientométrica 

Scientific Progress in the Study of Eugenia dysenterica: A Scientometric 
Analysis

Fernanda M. da S. Vieira,a  Christiane F. Martins,a  Tatiana S. Fiuza,a  José R. de Paulaa,*

The objective of the study was the scientometric analysis of Eugenia dysenterica to measure and quantify 
its scientific evolution from 1993 to 2022. The scientific articles were selected on the Web of Science 
Core Collection platform and organized into five subgroups according to the types of publication. The 
main studies involving E. dysenterica were: botanical characterization, identification and control of 
pathogenic microorganisms, phenology, antimicrobial activity, chemical composition, laxative effect, 
antioxidant, antiviral, antidiarrheal, gastroprotective, hypoglycemic activity, obesity prevention, healing, 
neuroprotective action, parasitological and insecticidal activity. Brazil was the country with the highest 
number of publications. The journals with the highest number of publications were the Revista Brasileira 
de Fruticultura, Food Research International and Journal of The Brazilian Chemical Society. Keyword 
cerrado had the highest number of occurrences, followed by Myrtaceae, Eugenia dysenterica, Brazil, 
conservation and cagaita. Institutes that most collaborated with these publications were the Federal 
University of Goiás and University of Brasília. Therefore, the present work brings important information 
about the evolution of the scientific knowledge of E. dysenterica and can be a bibliographical reference 
to aid the next scientific researches related to this species. This work represents the first in the literature 
on scientometric analysis of E. dysenterica.

Keywords: Information science; Myrtaceae; bibliometric links.

1. Introdução

Eugenia dysenterica (Mart.) DC. (Myrtaceae) [Myrtus dysenterica Mart. (basiônimo), 
Eugenia conchalensis D.Legrand & Mattos (heterotípico), Hexachlamys macedoi Legrand 
(heterotípico), Hexachlamys macedoi var. pubescens Mattos (heterotípico) e Stenocalyx 
dysentericus (Mart.) O. Berg (homotípico)] é uma espécie nativa do Cerrado conhecida 
popularmente como “cagaita”, “beba”, “orvalha do campo”, “uvalhia do cerrado” e “cagaiteira” 
(Figura 1).1-3 

Essa planta é composta por tronco e ramos tortuosos, casca grossa e fissurada. Suas folhas 
são opostas cruzadas, simples de limbo oval ou elíptico, ápice discretamente acuminado com 
base do tipo obtusa a subcordada, nervação reticulada sem formação de nervura marginal 
evidente com presença de tricomas esbranquiçados. O ciclo de vida das folhas da cagaita 
inicia-se no mês de agosto (folhas novas avermelhadas) com presença de botões florais e flores 
grandes com coloração branca, hermafroditas com estames providos de anteras rimosas, ovário 
ínfero, bilocular e globusos.4-6 As flores geralmente são polinizadas por abelhas, principalmente 
mamangavas, e predominam no período de agosto a setembro. No final do inverno, ocorre 
a queda de todas as folhas senescentes com subsequente renovação das mesmas.7-9 O fruto 
é globoso, bagáceo, cor amarelo-claro, levemente ácido, epicarpo membranoso, cujo peso, 
comprimento e diâmetro varia de 14 a 20 g, 3 a 4 cm e 3 a 5 cm, respectivamente.10 As sementes 
têm o formato elíptico com dimensões globosas e semiglobosas.11

E. dysenterica representa uma importante fonte de classes de metabólitos secundários 
responsáveis por diversas atividades biológicas. Foram identificados nessa espécie terpenos, 
flavonóides (catequina, quercetina, ácido epicatequina elágico), taninos (elagitaninos e 
proantocianidinas), folatos e carotenóides. Compostos relevantes para a indústria farmacêutica, 
cosmética e alimentícia devido as suas propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, 
antimutagênicas, anticancerígenas entre outras.12-13

A análise cientométrica é um estudo baseado em indicadores bibliométricos, capaz de 
mensurar e quantificar a evolução das publicações científicas em um determinado período 
de tempo, sendo uma fonte importante de informação para historiadores, sociólogos e 
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pesquisadores. Além disto, proporciona uma perspectiva 
mais ampla sobre o cenário atual das publicações sobre o 
assunto pesquisado.14

Buscando compilar o avanço científico e tecnológico 
do uso de E. dysenterica, o presente trabalho teve como 
objetivo realizar uma análise cientométrica das publicações 
dessa espécie para coleta e seleção de artigos na plataforma 
Web of Science Core Collection de janeiro de 1993 até 
abril de 2022.

2. Experimental

Em termos metodológicos, esta pesquisa utilizou o 
estudo cientométrico como ferramenta meta-analítica 
para investigar as etapas de evolução do conhecimento 
científico de E. dysenterica. Desse modo, o número n de 
publicações dos termos de busca Eugenia dysenterica, 
cagaita, cagaiteira, M. dysenterica, E. conchalensis, 
H. macedoi, H. macedoi e S. dysentericus foram extraídos da 
plataforma Web of Science Core Collection. Ele geralmente 
é aplicado como uma ferramenta de bancos de dados para 
a implementação do estudo da mensuração e quantificação 
do progresso em diversos campos da ciência.15-19 Os dados 
referente aos termos de busca foram coletados e inclusos 
no estudo até abril de 2022. Considerou-se como coleção 
principal o conjunto de dados associados entre título, 
resumo, autor, palavras-chave e KeyWords Plus®. Os 
resultados selecionados restringiram-se aos documentos 
do tipo artigos independentemente do tipo de idioma do 
texto original. Foram excluídos artigos de conferências, os 
artigos de revisão, o acesso antecipado, livros, capítulos de 
livros e resumos de reuniões.

Verificou-se na plataforma Web of Science Core 
Collection o ano de publicação dos artigos relacionados 
ao conhecimento científico de E. dysenterica que foram 
separados em cinco subgrupos de tempo para analisar o 
desenvolvimento da pesquisa referente a E. dysenterica: 

1993 - 1998, 1999 - 2004, 2005 - 2010, 2011 - 2016, 2017 
até abril de 2022.20

Esses artigos foram exportados para o software 
VOSviewer versão 1.6.18 para realizar as análises qualitativa 
e quantitativa, conforme o conceito da cientometria, 
referente ao conhecimento de E. dysenterica. Através dele 
foi possível a visualização para averiguar e mapear os 
tipos de notificações na literatura como ano de publicação, 
palavras de co-ocorrência, artigos de co-referência, países, 
instituições e periódicos de co-referência.18

3. Resultados e Discussão

3.1. Análise de publicações

A busca pelos termos M. dysenterica, E. conchalensis, 
H. macedoi e H. macedoi não resultaram em nenhum 
documento científico publicado na plataforma Web of 
Science Core Collection. Os unitermos Eugenia dysenterica, 
cagaita, cagaiteira e Stenocalyx dysentericus geraram, em 
conjunto, um total de 141 documentos publicados em 
diferentes periódicos. Após realizar a filtragem dos dados 
encontrados esse número restringiu-se para 128 artigos 
publicados de janeiro de 1993 a abril de 2022.

Os artigos foram organizados de 5 em 5 anos, pois 
englobaram pesquisas semelhantes, melhorando a 
compilação das pesquisas realizadas e visualização da 
evolução do conhecimento científico de E. dysenterica: 
1993 – 1998 (n = 5 artigos), 1999 – 2004 (n = 9 artigos), 
2005 – 2010 (n = 18 artigos), 2011 – 2016 (n = 41 artigos) 
e 2017 até abril de 2022 (n = 55 artigos). Nota-se que os 
registros científicos em bancos de dados bibliográficos 
relacionados a E. dysenterica apresentaram um crescimento 
no decorrer do tempo e se intensificaram nos últimos anos 
com 42,96 % do total de artigos publicados (Figura 2).

Os principais estudos científicos publicados de 1993 
a 1998 na plataforma Web of Science Core Collection 

Figura 1. E. dysenterica. A – Visão geral da espécie. B – Detalhe do fruto maduro e das folhas. (Próprio autor)
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englobaram a identificação e/ou controle de microrganismos 
responsáveis por afetar a qualidade das folhas e sementes de 
E. dysenterica. A presença de diversos fungos patogênicos 
(Alternaria, Aspergillus, Cladosporium, Curvularia, 
Helminthosporium, Mucor, Nigrospora, Penicillium e 
Rhizopus) foram identificados nas sementes de E. dysenterica 
e a solução aquosa de Benomyl a 5% apresentou-se eficaz 
contra o crescimento dos microrganismos analisados por 
Gomide et al.21 Outro estudo verificou a alteração da 
morfologia foliar pelo fungo Phloeosporella kitajimae sp.20 
Também foram encontrado estudos sobre a análise das 
características botânicas dessa espécie.22

Além da identificação e controle de pragas, as 
características de E. dysenterica foram estudas como 
fenologia da floração, biologia da polinização, sistema 
reprodutivo e as condições que beneficiam a frutificação 
de E. dysenterica.4-23 Olga e Fonseca verificaram que o 
desenvolvimento da área foliar de mudas de E. dysenterica 
não está relacionado a radiação solar de intensidades 
diferentes, podendo ter influência das condições nutricionais 
do subsolo, aplicação de esterco de gado e substrato.22 

O período de 1999 a 2004 caracterizou-se por 
trabalhos que dão continuidade ao conhecimento científico 
referente aos efeitos germinativos, aspectos fisiológicos 
e morfológicos de E. dysenterica e início dos estudos 
biomoleculares e atividade antifúngica dos compostos 
voláteis e extratos etanólicos das folhas de E. dysenterica. 
Andrade et al.11 apresentaram evidências morfológicas das 
sementes de E. dysenterica possibilitando a identificação 
visual das mesmas, analisaram o desenvolvimento 
pós-seminal e sua resposta germinativa em diferentes 
temperaturas (faixa de 15 a 25 °C não afeta as condições 
normais de germinação) e teor de umidade (36-38 % 
influenciaram em 50 % da germinação) relacionado ao 
controle de qualidade do material vegetal. Nietsche, 
Gonçalves e Mota24 comprovaram que tamanhos diferentes 
das sementes de E. dysenterica não interferem no processo 

germinativo, todavia sementes maiores e o conteúdo do 
substrato influenciam na velocidade de germinação, altura 
e número de folhas.

A variação genética e fenotípica, ocasionadas pelas 
condições ambientais e características do solo, de E. 
dysenterica distribuídas em diversas regiões do sudeste 
do Estado de Goiás foram mencionadas inicialmente por 
Telles et al..25 Telles et al.26 analisaram a modificação 
genética e da estrutura populacional de E. dysenterica para 
estabelecer parâmetros de conservação e amostragem. 
Zucchi et al.27 realizaram os primeiros experimentos 
biomoleculares envolvendo a transferência de marcadores 
microssatélites, previamente desenvolvidos para Eucalyptus 
spp., para o genoma de E. dysenterica. Zucchi et al.28 
ampliaram o estudo anteriormente mencionado a fim de 
obter novas informações genéticas pertinentes no processo 
de domesticação, reprodução e conservação dessa planta.

Nos anos seguintes, 2005 a 2010, houve um 
aprofundamento dos estudos da composição química do 
óleo essencial extraído das folhas e frutos em vários estágios 
de maturação de E. dysenterica, em diferentes condições 
sazonais e ambientais.29-31 Além disso, foram verificadas 
atividade antioxidante in vitro (DPPH) dos extratos vegetais 
da polpa, semente e casca do fruto de E. dysenterica.32 
Outros estudos identificaram em E. dysenterica metabólitos 
secundários, como compostos fenólicos e carotenoides, 
responsáveis por proteger as estruturas biológicas atuando 
como sequestradores de radicais livres.33 

Em 2010, Lima et al.34 isolaram os peptídeos presentes 
no fruto e observaram que os compostos bioativos de 
interesse foram capazes de aumentar a motilidade intestinal 
dos ratos laboratoriais em 20,8 %, podendo ser um novo 
candidato a fármacos para o tratamento de constipação 
crônica, corroborando com o uso popular dos frutos da 
planta como laxante. 

De 2011 a 2016, os estudos científicos de E. dysenterica 
com maior destaque envolveram pesquisas com aplicação 

Figura 2. Gráfico que mostra o número de publicações referente ao conhecimento científico de 
E. dysenterica durante o período de 1993-1998, 1999-2004, 2005-2010, 2011-2016 e 2017 até 

abril de 2022
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biológica in vitro e in vivo que auxiliaram na descoberta 
de novas propriedades farmacológicas dessa espécie do 
Cerrado. Cecílio et al.35 verificaram para as folhas de 
E. dysenterica atividade inibitória sobre a replicação 
do rotavírus simian rotavirus SA-11. Galheigo et al.36 
observaram que o óleo essencial das folhas de E. dysenterica 
tem ação antidiarreica. Prado et al.37 observaram que o 
extrato das folhas de E. dysenterica tem efeito gastroprotetor 
devido aos metabólitos secundários responsáveis pela 
captura de radicais livres (protegendo a região da mucosa 
gástrica contra agentes nocivos) e possibilidade de inibir 
da produção de HCl. O extrato etanólico das folhas de E. 
dysenterica promoveu efeitos genotóxicos e citotóxicos em 
camundongos.38 Souza et al.39 identificaram que o extrato 
de E. dysenterica auxilia na redução de glicose no sangue 
pós-prandial. Donado-Pestana et al.40 observaram que os 
compostos fenólicos de E. dysenterica contribuíram na 
perda de peso dos camundongos, podendo influenciar na 
prevenção da obesidade. 

O controle de qualidade físico-química e o estudo 
de estabilidade, incluindo a variação de temperatura e 
análise de embalagem, dos frutos de E. dysenterica foram 
pesquisados por Cardoso et al.41 e Carneiro  et  al.42, os 
quais estabeleceram os parâmetros de qualidade e processo 
de conservação dos mesmos pós-colheita. Aplicação 
alimentícia foi investigada por Oliveira et al.43 que 
desenvolveu o fermentado de E. dysenterica ocasionado 
por leveduras. O teor de ácidos graxos foi analisado frente 
aos fatores climáticos e condições do solo, os quais não 
afetaram a concentração dos mesmos no óleo essencial de 
sementes de E. dysenterica.44 

De 2017 até abril de 2022 foram encontrados artigos que 
abordam isolamento de compostos e ações farmacológicas 
de E. dysenterica. Vitek et al.45 isolaram diversos metabólitos 
secundários dos extratos metanólicos do caule e folhas de E. 
dysenterica. Dentre eles, o composto quercetin-3-O-(6”-O-
galloyl)-β-d-glucopyranoside apresentou efeito citotóxico 
e atividade antiproliferativa contra os tipos de câncer: 
leucemia mieloide aguda (Kasumi-1) e leucemia aguda de 
células T (CCRF-CEM). Os flavonoides de E. dysenterica 
apresentaram ação citotóxica moderada contra a linhagem 
celular de neuroblastoma humano SH-SY5Y.46 

O efeito cicatrizante do óleo essencial das folhas de 
E. dysenterica foi inicialmente estuda por Silva et al..47 
Conforme os seus resultados experimentais, os compostos 
voláteis podem potencializar o processo de cicatrização 
de feridas da pele humana.47 Ferreira-Nunes et al.48 trouxe 
informações satisfatória das microemulsões do extrato 
aquoso das folhas de E. dysenterica para o tratamento 
dermatológico. Thomaz et al.49 perceberam que o extrato 
das folhas de E. dysenterica tem potencial neuroprotetor 
em camundongos evitando danos cerebrais induzidas pelo 
estresse oxidativo. Verificou-se também o perfil olfativo 
do óleo essencial extraído dos frutos de E. dysenterica 
responsável por atrair polinizadores.50 

Justino et al.51 pesquisaram que o extrato aquoso e 

etanólico das polpas do fruto de E. dysenterica promovem 
a inibição da alfa-glicosidase e glicação não enzimática 
(relacionada à hiperglicemia crônica). Portanto, esses 
extratos vegetais podem ser utilizados em tratamento 
do diabetes mellitus tipo 2 ou associados com outros 
medicamentos antidiabéticos devido a ação de sinergismo.51 
Araujo et al.52 observaram que o suco de E. dysenterica foi 
capaz de reduzir a glicemia pós-prandial em indivíduos 
disglicêmicos, com síndrome metabólica. Justino et al.53 
verificaram e comprovaram o potencial antidiabético das 
sementes e folhas de E. dysenterica a partir da inibição da 
enzima α-glicosidase.

Atividade antifúngica do óleo essencial das folhas de 
E. dysenterica contra os fungos Cryptococcus neoformans 
var. neoformans e Cryptococcus neoformans var. gattii foi 
registrado inicialmente por Costa et al.54 Gonçalves et al.55 
verificaram atividade do extrato vegetal de E. dysenterica 
contra as bactérias Staphylococcus aureus e Proteus 
mirabilis. Santos et al.56 observaram que o óleo essencial 
das folhas de E. dysenterica apresentou atividade contra 
Trypanosoma cruzi, Streptococcus mutans, Aedes aegypti e 
Culex quinquefasciatus, podendo ser alvo para o tratamento 
de chagas, cárie dentária e inseticida.

3.2. Análise de coocorrência de palavras-chave 

Os artigos selecionados no atual estudo foram exportados 
para o software VOSviewer versão 1.6.18 e geraram um 
total de 31 palavras-chave, as quais foram incluídas para 
análise de coocorrência. Essas palavras foram agrupadas 
em quatro clusters na cor vermelha, amarelo, verde e azul 
(Figura 3). Cada clusters é composto por nós que indicam 
o quanto um determinado vocabulário é expresso dentro 
de um conjunto de documentos analisados, ou seja, quanto 
maior o número de ocorrência de uma determinada palavra 
maior será o tamanho do seu nó. Portanto, ao observar a 
área dos nós (Figura 3), nota-se que a palavra “cerrado” 
foi mais expressiva em comparação com “Myrtaceae”, 
“Eugenia dysenterica”, “Brazil”, “conservation” e 
“cagaita” que tiveram valores de pesos subsequentes. Além 
disso, o tamanho do nó está diretamente proporcional 
a força/grossura dos links de conexão, demonstrando a 
intensidade em que duas palavras-chave foram mencionadas 
simultaneamente. A força/grossura de link entre as palavras 
“cerrado”, “Myrtaceae”, “Eugenia dysenterica”, “Brazil”, 
“conservation” e “cagaita” foram 78, 69, 64, 51, 46 e 35, 
respectivamente. Já a linha entre os nós informa que as 
palavras-chave associadas foram exploradas em conjunto 
dentro de diferentes artigos.

Referente ao conteúdo principal de cada clusters, as 
palavras-chave que compõem o cluster vermelho está 
relacionado aos metabólitos secundários (compostos 
fenólicos, flavonoides) presentes no fruto e extratos vegetais 
de E. dysenterica e seus efeitos antioxidantes. Enquanto 
que o cluster azul considera a atividade antifúngica dos 
compostos voláteis presentes no óleo essencial das folhas 
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de E. dysenterica. Já o cluster amarelo predomina a origem 
da cagaita como patrimônio genético brasileiro e o cluster 
verde inclui conceitos de conservação e variabilidade das 
espécies de E. dysenterica distribuída nas regiões brasileiras.

Além disso, o VOSviewer permite analisar o ano de 
coocorrência entre as palavras-chave, assim, facilitando a 
identificação cronológica desses termos. As palavras-chave 
com variação de cor azul são pontuações mais antigas, ou 
seja, o número de coocorrência foi mais intenso em 2010 a 
2014, aproximadamente (Figura 4). Enquanto aquelas que 
variaram do verde para o amarelo são pontuações mais 
recentes, sendo amplamente citadas em artigos atuais. 

3.3. Análise de artigos de co-referência 

A análise de cocitação dos elementos bibliográficos, 
referente ao campo de pesquisa preestabelecido, permite 
mapear artigos que foram frequentementes citados em 
outros trabalhos, demonstrando relevância temática de seus 
estudos durante a evolução do conhecimento científico. 
Portanto, no software VOSviewer versão 1.6.18, essas 
citações geradas pelos artigos citantes resultam em redes de 
conexões constituídas por diversos grupos de referências, 
denominados de clusters, que são fortemente associadas 
a partir da similaridade entre um tópico extraído de cada 
artigo analisado.57 

Diante disso, o portfólio de 128 artigos encontrados 
na coleção principal da Web of Science Core Collection 
para os termos de busca Eugenia dysenterica, cagaita, 

cagaiteira e Stenocalyx dysentericus resultaram em 3.857 
co-citações de referência. A fim de facilitar o campo de 
análise, selecionou-se o seis como número mínimo de 
repetições para cada referência e isso implicou em 47 itens 
separados em quatro clusters (vermelho, azul, amarelo e 
verde) compostos por um total de 529 links e 1276 forças de 
links. O número de links de cocitação de cada nó, caracteriza 
uma referência citada, indica o número de citações feitas 
a uma referência citada e quanto maior a quantidade de 
citação de uma referência maior será o tamanho do seu nó. 
Diante disso, os resultados gerados na figura 4 indicam que 
a referência Costa et al.54 teve maior citações em outros 
trabalhos, sendo mencionado em 26 artigos. Esses autores 
analisaram a atividade antifúngica dos compostos voláteis 
presentes no óleo essencial de E. dysenterica. Seguida 
por Cardoso et al.41 e Telles et al.26 que foram publicados 
em 25 e 20 artigos, respectivamente. Cardoso et al.41 
realizaram o estudo de controle de qualidade físico-química 
e determinaram o teor de carotenoides e vitaminas dos frutos 
de E. dysenterica. Telles et al.26 verificaram a variabilidade 
genética e estrutural das populações de E. dysenterica. A 
força de um link informa o número de referências citadas 
que duas publicações têm em comum. Portanto, a força 
de link das referências Telles et al.26, Cardoso et al.41 e 
Costa et al.54 foi 139, 122 e 106, respectivamente.

Como mencionado, os artigos incluindos no presente 
estudo são organizados conforme aproximidade do conteúdo 
das pesquisas e distribuídas em um mesmo cluster. Assim 
sendo, a rede de cocitação representada pelo cluster de cor 

Figura 3. A figura mostra as palavras-chave mais utilizadas no conhecimento de E. dysenterica que incluiu 31 itens com 4 clusters 
representados pelas cores vermelho, azul, amarelo e verde, 218 links e 421 forças totais de links. O tamanho do nó representa a 

contribuição das palavras-chaves durante o período de janeiro de 1993 até abril de 2022
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vermelha envolve assuntos relacionados aos metabólitos 
secundários presentes nos extratos vegetais e óleo essencial 
das folhas de E. dysenterica, bem como suas aplicações 
biológicas, tais como: efeito antidiarreico, atividade 
antioxidante, efeito gastroprotetor e propriedades laxantes. 
O cluster de cor verde representa os estudos biomoleculares 
das populações de E. dysenterica, em diferentes regiões 
do Brasil, para verificar possíveis diversidades gênicas. O 
cluster de cor azul predomina a análise do óleo essencial 
e extrato de E. dysenterica em formulações farmacêuticas 
tópicas para o tratamento e cicatrização de feridas, além 
de verificar suas propriedades antioxidantes e inibição 
de algumas enzimas (colagenase, elastase e tirosinase) 
responsáveis pelos distúrbios da pele. Observa-se também 
estudos sobre a atividade antifúngica e antimicrobiana de E. 
dysenterica. Por fim, o cluster de cor amarela englobando 
os aspectos fisiológicos e morfológicos da variabilidade das 
sementes de E. dysenterica (Figura 5). 

3.4. Análise dos países de publicação 

Os países que contribuíram na evolução do conhecimento 
científico de E. dysenterica durante o período de janeiro de 
1993 até abril de 2022 foram o Brasil com 95,43 % de 
publicações relacionadas à farmacologia, farmacognosia, 
fitoquímica, citotoxicidade, físico-química e tecnologia 
farmacêutica, seguida pela Espanha com 1,53 % de 
publicações com estudos referente ao efeito hipoglicemiante 
pós-prandial de E. dysenterica., Australia com 0,76 % de 

publicações com foco no estudo dos perfis olfativos florais 
noturnos, Escócia com 0,76 % de pesquisas sobre a fenologia 
da floração, biologia da polinização, sistema reprodutivo e 
frutificação de E. dysenterica e Estados Unidos com 0,76 
% de publicações com enfoque no controle do Aedes 
aegypti e Culex quinquefasciatus pelo óleo essencial de E. 
dysenterica. Todas as publicações em revistas estrangeiras 
tiveram co-autores brasileiros.

Importante mencionar que E. dysenterica é uma planta 
pertecente ao patrimônio genético brasileiro, portanto, 
está mais acessível aos pesquisadores desse país. Contudo, 
a globalização facilitou a aquisição e a disseminação de 
informações dessa espécie nativa do Cerrado em outro países 
proporcionando viabilidade em seus estudos científicos. 

3.5. Análise de publicação por instituição

Os sete primeiros institutos que foram mais produtivos 
referente ao conhecimento E. dysenterica durante o 
período de janeiro de 1993 até abril de 2022 foram a 
Universidade Federal de Goiás que ocupa o primeiro lugar 
com 857 citações, seguida pela Universidade de Brasília 
com 415 citações, Universidade de São Paulo com 395 
citações, Universidade Católica de Goiás com 390 citações, 
Universidade Estadual de Campinas com 156 citações, 
Universidade Federal de São Carlos com 133 citações e 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia com 129 
citações (Tabela 1). 

Figura 4. A figura associa a cor de um link ao período em que as palavras-chave mais utilizadas no conhecimento de E. dysenterica, entre 
janeiro de 1993 até abril de 2022, foram cooperadas pela primeira vez, em termos da rede de cocitação, pelos autores
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3.6. Análise de periódicos 

A plataforma Web of Science Core Collection agrupa, 
através de redes de citação, os documentos científicos 
com temática central afim em um mesmo periódico de 
publicação, identificando quais deles receberam mais 

artigos sobre um determinado campo de pesquisa. Neste 
sentido, os 128 artigos sobre o conhecimento científico 
de E.  dysenterica, selecionados no atual estudo, foram 
distribuídas em 25 periódicos, dentre eles a Revista 
Brasileira de Fruticultura, Food Research International e 
Journal Of The Brazilian Chemical Society apresentaram 

Figura 5. A figura mostra os artigos de alta co-referência na rede de conhecimento E. dysenterica que inclui 4 agrupamentos e 529 links 
representados pelos clusters vermelho, verde, azul e amarelo. O tamanho do nó representa a maior frequência de citações ou contribuição da pesquisa 

entre janeiro de 1993 até abril de 2022

Tabela 1. A tabela mostra as 20 primeiras Instituições mais produtivos no conhecimento 
E. dysenterica entre janeiro de 1993 até abril de 2022.

Instituições Número de citações

Universidade Federal de Goiás 857

Universidade de Brasília 415

Universidade de São Paulo 395

Universidade Católica de Goiás 390

Universidade Estadual de Campinas 156

Universidade Federal de São Carlos 133

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 129

Universidade Estadual de Ponta Grossa 95

University of St. Andrews 78

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 60

Universidade Federal de Viçosa 60

Universidade Federal de Lavras 58

Embrapa Arroz e Feijao 53

Fundação Ezequiel Dias 51

Universidade Estadual de Montes Claros 51

Universidade Federal de São João del-Rei 51

Instituto Agronômico Estado de São Paulo 44

Universidade Federal de Uberlândia 43

Instituto Federal Goiano 42

Universidade Católica de Brasília 42
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maior número de publicações, registrando em seus 
bancos de dados: 7.407 %; 5.185 %; 4.444 % de artigos, 
respectivamente. 

A Revista Brasileira de Fruticultura, fator de impacto: 
1.265, destina publicar artigos técnicos científicos e 
comunicações científicas na área de fruticultura.58 Portanto, 
o escopo dos artigos encontrados nesta revista refere-se 
a assuntos envolvendo o acompanhamento e registro 
fenológico de E. dysenterica;5 identificação e quantificação 
dos compostos fenólicos e determinação da concentração de 
minerais dos frutos de E. dysenterica para fins alimentício, 
terapêutico e medicinais;59 desenvolvimento, índice 
nutricional, controle de qualidade e fisiologia de variedade 
de mudas de E. dysenterica;60 estimativa dos parâmetros 
fenotípicos das sementes de E. dysenterica com enfoque no 
aperfeiçoamento do processo de conservação da espécie;61 
investigação das condições de embalagem e influência de 
temperatura durante o estudo de estabilidade;42 obteção 
do conteúdo de ácido graxo do óleo das sementes de 
E.  dysenterica;44 avaliação da frutificação da planta de 
E. dysenterica com 5 a 10 anos de idade;62 associação entre 
a diversidade molecular e variação genética;63 obtenção 
de extratos vegetais de E. dysenterica e quantificação dos 
compostos fenólicos e taninos condensados e caracterização 
físico-química e determinação da atividade antioxidante de 
E. dysenterica.64-65

Food Research International, fator de impacto: 7.716, 
divulga pesquisas recentes sobre a área da ciência e 
tecnologia de alimentos.66 Desse modo, encontrou-se 
estudos associados ao papel dos compostos fenólicos de 
E. dysenterica na obesidade;10-40 elaboração do vinho dos 
frutos de E. dysenterica e seu processo fermentativo;43 
caracterização físico-química, quantificação do conteúdo 
de carotenóides e vitaminas de E. dysenterica e avaliação 
dos efeitos hipoglicêmicos de E. dysenterica.41-52 Já 
o Journal of the Brazilian Chemical Society, fator de 
impacto: 2.065, aceita os trabalhos científicos no ramo 
da química.67 Os artigos com temáticas sobre a avaliação 
da composição química de E. dysenterica;29-47 verificação 
da influência genética, ambientais e quimiovariação na 
composição química do óleo essencial de E. dysenterica 
e determinação da atividade antioxidante ocasionada 
pelos metabólitos secundários (compostos fenólicos, 
carotenoides, taninos).30-69

4. Conclusão

Por meio da análise cientométrica de janeiro de 1993 a 
abril de 2022 obteve-se um total de 128 artigos científicos 
na plataforma Web of Science Core Collection. Os principais 
estudos envolvendo a E. dysenterica foram: caracterização 
botânica, identificação e controle de microrganismos 
patôgenos, fenologia, aspectos germinativos, fisiológicos e 
morfológicos, atividade antimicrobiana, composição química 
dos óleos essenciais, efeito laxante, atividade antioxidante, 

antiviral, antidiarreica, gastroprotetora, hipoglicemiante, 
prevenção da obesidade, antileucêmica, ação cicatrizante, 
neuroprotetora, atividade parasitológica e inseticida.

O Brasil foi o país com maior número publicação. Os 
periódicos com maior índice de publicações foram a Revista 
Brasileira de Fruticultura, Food Research International e 
Journal of The Brazilian Chemical Society. O unitermo 
cerrado teve o maior número de ocorrência, seguida por 
Myrtaceae, Eugenia dysenterica, Brazil, conservation e 
cagaita. Os Institutos que mais colaboraram com essas 
publicações foram as Universidade Federal de Goiás e 
Universidade de Brasília. Portanto, o presente trabalho traz 
informações importantes sobre a evolução do conhecimento 
científico de E. dysenterica podendo ser uma referência 
bibliográfica para auxílio das próximas pesquisas científicas 
relacionadas a essa espécie. Esse trabalho representa 
o primeiro na literatura sobre análise cientométrica de 
E. dysenterica.
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